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RESUMO: No texto judaico, flagramos um funeral hebreu dentro dos 

preceitos politeístas da mumificação egípcia, demonstrando uma 

interação e conectividade fúnebre. Um dos mitos a ser explorado, a 

ressurreição, ganhou contornos românticos, distanciando-se do seu 

verdadeiro significado do renascimento da alma. Tanto o panteão egípcio 

quanto o cananeu esboçam diálogos em que a diplomacia econômica 

fazia o arcabouço intercultural das interações representativas. A Torá 

serviu como ponto de partida para a análise cultural de mitos de 

enterramentos entre as sociedades observadas, tendo a compreensão de 

mitos como ações coletivas e compartilhadas entre as populações do 

antigo Mediterrâneo. São ações humanas que se desdobraram em 

retroprojeções apreendidas nos textos canônicos e constatadas na 

materialidade adjacente entre o Antigo Egito e a Palestina na sua origem. 

PALAVRAS-CHAVE: Sepultamentos antigos; Arqueologia; Egito Antigo; 

cananeus; monoteísmo. 

ABSTRACT: In the Jewish text, we see a Hebrew funeral within the 

polytheistic precepts of Egyptian mummification, demonstrating funerary 

interaction and connectivity. One of the myths to be explored, the 

resurrection, gained romantic contours, distancing itself from its true 

meaning of the rebirth of the soul. Both the Egyptian and Canaanite 
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pantheons outline dialogues in which economic diplomacy provided the 

intercultural framework for representative interactions. The Torah served 

as a starting point for the cultural analysis of burial myths among the 

observed societies, understanding myths as collective and shared actions 

among the populations of the ancient Mediterranean. These are human 

actions that unfolded in retro-projections captured in canonical texts and 

found in the adjacent materiality between Ancient Egypt and Palestine in 

their origin. 

KEY-WORDS: Ancient burials; Archeology; Ancient Egypt; Canaanites; 

monotheism. 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura judaica primitiva esboça, no seu contexto doutrinário, um 

forte apelo ao monoteísmo, o que não é verdade histórica. Sabemos pelas 

últimas pesquisas arqueológicas que toda a bacia do Mediterrâneo era 

politeísta e isso abarcava também as tribos israelitas na sua origem 

durante o período do Bronze, adentrando à fase do Ferro inicial. Mesmo 

sendo produzidos em períodos tardios, os textos, suas retroprojeções, 

evidenciam fenômenos socioculturais atestados pela Arqueologia e 

observados pela Antropologia no compartilhamento politeísta de ideias 

pulsantes na região do Levante e por todo o Mediterrâneo. É o que 

observamos no sepultamento de Yahqoob.  

Riquíssima no contexto de produção, a Torá evidencia 

representações simbólicas e mitos adjacentes expressos nas suas 

retroprojeções no que tange, em nosso objeto de observação, os rituais 

de sepultamentos entre o Egito e a Palestina Antiga do período do 

Bronze Médio; ações humanas passíveis de serem investigadas, como 

ficou patente no enterramento de Yaaqobh, sepultado dentro dos 

preceitos politeístas do processo da mumificação egípcia.  
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O termo hebraico Yaaqobh significa Jacó, um dos patriarcas da 

mitologia judaico-cristã e que, mais tarde, ganhou o nome de Israel, 

adquirindo o significado de “aquele que luta com Deus” ou “Deus 

prevalece”. Em indícios políticos intrínsecos aos textos, o monoteísmo 

ganhou a luta partidária pelo domínio das tribos palestinas; depois do 

regresso das novas gerações daqueles que foram aprisionados pelo 

governo de Nabucodonosor no passado, tornando-se uma satrapia do 

Império Persa, posteriormente: 

O decreto de Ciro possuía contornos políticos 
intrínsecos na sua ação. No registro bíblico fica patente 
a atitude incentivada a repatriação e o posicionamento 
que o autor pôs em Ciro, como outorgante da 
divindade judaica para proclamar aos exilados o 
regresso; como se esta atitude tivesse partido do 
próprio rei, a intenção de reconstruir uma casa ao deus 
supremo, mediante um gesto religioso. Isso fez com 
que o próprio conquistador persa adquirisse o título de 
“o Ungido do Senhor” (2 Cr 36.26; Ed 1.2; Is 45), para o 
povo judeu. Essa categoria religiosa é contraditória, 
frente a uma liderança judaica cuja prerrogativa era 
extirpar o politeísmo das pautas judaicas da época 

(SOUZA, 2013, p.39). 

Negar o politeísmo era uma forma de domínio populacional, mas 

que deixou impressas as verdadeiras raízes de uma origem plural, cultural, 

nas passagens dos textos canônicos judaicos propagandistas, de uma 

nova ‘ordem cósmica’ imposta pelo povo judeu que regressou com o 

endosso dos líderes aquemênidas.  

O judaísmo posicionou-se em uma cultura fechada dentro dos 

princípios do monoteísmo; não na sua origem, mas na sua continuidade 

política, econômica e rigor doutrinário. Quais as implicações culturais, 

portanto, de se endossar um sepultamento politeísta no seu cânon? O 

que esta contradição revela sobre a origem do povo hebreu enquanto 

um dos povos semíticos na região de Canaã? Afinal, os hebreus também 

eram canaanitas ou amorreus? Seriam os egipcianizados de Aváris? 

(HARRISON, pp.63-72; DAVID, p. 36). Questionamentos não conclusos 

que fomentaram estudos arqueológicos apresentados neste artigo.  
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É fato que, no período patriarcal, ainda não havia o judaísmo; mas, 

o forte apelo ideológico da Torá reflete um pragmatismo ortodoxo 

doutrinário expresso erroneamente na literatura e dramaturgia: a 

negação cultural politeísta – mesmo que os textos judaicos digam ao 

contrário – que se tornou parte de um fundamentalismo religioso 

contemporâneo. O estudo simbólico do corpo, através dos ritos de 

sepultamento, mostra o reflexo desta contradição. 

Há uma conexão muito forte entre o corpo vivo e o corpo morto; 

a mais específica é a perda da energia que se configura como cadáver; 

pois, passivo da corrupção (apodrecimento) essa condição está 

impregnada por um simbolismo que alimenta os mitos de sepultamento e 

suas representatividades.  

Segundo Raoul Girardet, o mito é um sistema de crenças coerente 

e completo, que pode representar uma unidade histórica apreendida. 

Todavia, o próprio conceito de mito oferece riscos na sua interpretação, 

gerando dicotomias. Contudo, o mito deve ser concebido como uma 

narrativa que se refere ao passado com valores explicativos e justificados 

pelo historiador e pela Antropologia, para se valer de sua veracidade 

(GIRARDET, p.12-17); pois, ele é apreendido devido à sua movimentação 

narrativa (a fofoca), que estimula e potencializa uma ideia, sempre 

havendo uma realidade psicológica coletiva impregnada.  

Para Yuval Noah Harari, a linguagem humana foi construída numa 

espécie de “fofoca”. Dentro desta hipótese, a sociabilidade é uma 

condição humana em prol da sobrevivência e garantia de continuidade. 

A informação intrínseca (a fofoca) de que no bando há traidores, 

adúlteros; e as pessoas honestas e ingênuas do grupo são de supra 

importância para esse processo de sociabilização (HARRARI, p.41), faz da 

“fofoca” a força motriz do mito; mas também do sentido de espionagem. 

Isso corrobora com o tipo de público ao qual o mito em ascensão será 

articulado, tanto no campo religioso como no político.   
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Como num sonho, o mito se organiza em uma sucessão dinâmica 

de imagens (contos), podendo adquirir contornos adicionais e fantásticos. 

Essa articulação polimorfa oferece múltiplas ressonâncias e diversos 

significados, como a dialética dos contrários, ambivalente e arquetípica; 

características dos ritos de sepultamento, como na ressurreição; uma 

repetição e associação no mecanismo das imagens (contos) coletivas. 

Porém, isso só é possível a partir de um ponto inicial: o fato histórico 

“perdido” (GIRARDET, p.12-17). 

Dito isto, foi nessa proliferação social da “fofoca”, no sentido 

histórico, que o significado de morte mudou na contemporaneidade com 

o advento institucional do cristianismo. Para Allan Peck, conforme o 

sistema da Torá, o judaísmo concebe a morte como o fim de tudo que se 

percebe do indivíduo como humano. Nesse processo, a pessoa está 

incapacitada de observar todo o sistema da Lei, portanto, não é de 

interesse na doutrina judaica, obviamente, o cadáver como algo 

humanizado, pois, morto, não há consciência nem alma (PECK, p. 246). O 

cristianismo reforça essa tese, fazendo-a adquirir um significado 

horripilante e de repulsão quanto à condição do morto. É nesse 

momento que a tumba, caixões e enterrados ganham contornos de 

fantasias e aversões em toda a perspectiva dos enterramentos:  

mutilações, aparições fantasmagóricas, a ávida náusea, 
o susto e as fantasias sobrenaturais que são 
provenientes do naturalismo medieval, com a 
simplicidade afiada do simbolismo; o clima e o estilo do 
expressionismo e a violência subversiva do surrealismo. 
(PIEDADE, p.96-98) 

Esse reflexo cadavérico cairá em alguns símbolos mitológicos. O 

próprio deus Anúbis, patrono da mumificação e condutor dos mortos, 

por exemplo, ganha contornos de terror no filme “Deuses do Egito” 

(direção Alex Proyas, 2016). Mas, de acordo com uma estátua encontrada 

na tumba de Tutancâmon, entre outras imagens de Anúbis provenientes 

da Arqueologia, ele tem feições suaves de um dócil canino, e a relação 

dos caninos quase sempre é amistosa. Talvez, com isso, podemos 
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compreender o significado de cães-guia, tendo em vista que é o próprio 

deus Anúbis é quem conduz o indivíduo à vida. Mesmo assim, a cultura 

pop retrata o horror como performance da morte no cenário construtivo 

dos enterramentos na complexa psicologia contemporânea (SOUZA, 

p.25), distorcendo o entendimento do pós-vida para o pós-morte.  

Diferente da contemporaneidade, na Antiguidade, a tumba era 

um equipamento que proporcionava a continuidade da vida, pois a ideia 

de morte – assim como a de inferno – era inexistente. Tanto no Antigo 

Egito quanto por toda a região do Levante, a morte era compreendida 

como um processo de transição para o pós-vida. Segundo Vitor Turner, 

este é o processo de “liminaridade”, no qual o indivíduo perde a sua 

energia, está num estágio intermediário, e na tumba irá adquirir 

consciência de sua nova condição liminar, até que o processo de 

ressurreição da alma seja concluído com os ritos e oferendas mortuárias, 

atributos dos ritos de passagem (TURNER, p.5-6). Portanto, pintar e 

decorar as tumbas era práxis nos elementos ritualísticos para o pós-vida, 

em detrimento do pós-morte contemporâneo.  

Assim, o conceito de pós-morte não existia na Antiguidade. Esse é 

um conceito “novo” que surgiu com a “fofoca” cristã-medieval. Contudo, 

mesmo ignorando a imponderável comprovação da existência da vida 

após a morte, pior é a ideia de um conceito de morte falso e arbitrário. O 

próprio conceito de ressurreição vai adquirir contornos românticos, 

entendendo a ressuscitação como o renascimento do corpo físico, 

divergindo do entendimento do renascer da alma no pós-vida: o ba para 

os egípcios. 

Contrariando os preceitos judaicos, em que o morto deve ser 

enterrado logo de imediato; se possível, no mesmo dia; pois, se tratando 

de um componente impuro prestes a se decompor, era necessário o 

sepultamento logo de imediato para não contaminar o solo de Yahweh 

(Deuteronômio 21.23). A mumificação, diferente, requeria procedimentos 

de incisão do corpo do indivíduo para a retirada de algumas vísceras, 
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armazenando-as em vasos ritualísticos como parte dos ritos. E, segundo 

Heródoto, para interromper o estágio da corrupção, além da retirada das 

vísceras, o corpo era lavado e desidratado por cerca de quarenta dias; 

mais os protocolos concernentes ao velório, chegava-se à soma de 

setenta dias, entre choros e orações, nesse longo processo cerimonial 

(DAVID, p.394).  

É importante ressaltar que não se trata da veracidade do 

enterramento de Jacó, mas sim da ação do enterro como fenômeno 

social histórico apreendido. O documento da Torá ainda informa que o 

sepultamento de Jacó teve um cortejo imponente, que se desloca do 

Delta do Egito à Palestina (Capítulo 50, vs. 10, Bíblia Hebraica), parando 

numa cidade em Canaã para mais uma celebração de mais sete dias! Ora, 

...no entendimento de Nissan Rubin, a cultura judaica 
na orientação rabínica descreve a morte como um 
processo fisiológico (...os médicos que estavam a serviço 
embalsamaram Yaaqobh, Gn.50.2), onde o texto 
procura mascarar o conteúdo mágico do processo 
ritualístico de transição do corpo com termos racionais 
como “médicos” ao invés de “sacerdotes” e o termo 
“embalsamar” ao invés de “mumificação”; e não 
também como um estado de liminaridade. O gosser, 
que é o morrer propriamente dito, é revestido de um 
entendimento natural de sua fisiologia, e não apenas 

social (SOUZA, p.27). 

Isso torna incoerente a mumificação. Para uma comunidade que 

entende o corpo morto como algo impuro e corrupto, e que necessita de 

enterro imediato; diante de um sepultamento politeísta que durou mais 

de setenta dias! E, integrado todo o processo ritualístico, encontra-se 

associado o deus canino Anúbis, o condutor do transeunte ao Tribunal 

de Osíris, onde será julgado e ter seu coração pesado na balança de 

Maa’t, deusa do contrapeso, simbolicamente representada pela imagem 

de uma suave pena de ave, que reflete o equilíbrio e a justiça. Mas, pode 

um coração humano ser mais leve que uma pena de ave? Se puro, sim, 

diz a crença.  
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Nessa circunscrição politeísta, o monoteísmo endossar um 

sepultamento egípcio na documentação da Torá. Já sabemos que os 

hebreus eram politeístas, também, e que Yahweh era um deus edonita, 

fazendo parte do panteão cananeu. Portanto, o monoteísmo foi uma 

construção político-cultural ao longo da história do Antigo Israel até os 

nossos dias. Longe de desconsiderar a crença no cristianismo, mas sim, 

resgatar a essência de uma crença cristalina desprovida de fantasias para 

uma sobriedade da vida.   

Entendida como um princípio que alimentava a existência da vida 

e sua continuidade, a mumificação não tinha esses parâmetros 

horripilantes construídos a partir dos horrores medievais e do advento da 

cinematografia. Essa performance horrífica, de acordo com Lucio de 

Franciscis dos Reis Piedade, que publicou artigo sobre o assunto, é 

procedente das tradições religiosas cristãs e processos histórico-políticos, 

mais as imagens de guerras que se desenrolaram ao longo do século XX, 

associadas às transformações tecnológicas e agregada ao conceito de 

inferno. Isso tudo consolidou, portanto, a ficção de thrillers mentais com 

torturas, corpos grelhados, caldeirões borbulhantes de chumbo, corpos 

cadavéricos saindo das sepulturas, etc., que emergiram da literatura 

religiosa para os incorpóreos que foram destinados à “condenação”, 

moldando a ideia de subterrâneo obscuro e de flagelo como morada 

eterna dos que foram enterrados (PIEDADE, p.96-98). 

Portanto, nos parece pertinente e objetivo, que a cultura judaica 

na sua origem, mesmo contrária ao politeísmo, conjugava muito mais 

com a antiga pluralidade religiosa do Levante, com uma ideia 

compartilhada dos ritos de sepultamentos e o pós-vida; longe da ideia de 

um isolamento expresso no contexto da Torá e do imaginário de horror 

como performance da morte. Fica patente em algumas passagens da 

documentação bíblica, traçando paralelos com o material arqueológico 

desenterrado na Palestina nessas últimas décadas, uma interculturalidade 
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entre o Egito Antigo e o Israel Primitivo, no que tange os mitos de 

sepultamentos e sua representatividade.  

Hoje, já se sabe que a origem do povo hebreu passa por diversas 

contradições. Fontes arqueológicas apontam para uma nova abordagem 

quanto ao surgimento do Israel Primitivo. A Arqueologia investiga 

aspectos dessa interação cultural desde o período do Bronze Médio à 

Idade do Ferro inicial, em que indícios socioculturais estão constituídos 

nos textos judaicos. Segundo Israel Finkelstain, “A arqueologia é, de fato, a 

principal ferramenta para reconstruir muitos aspectos da sociedade 

israelita, da economia, da vida cotidiana e religiosa” (FINKELSTEIN, p.32). 

Mas, o que a arqueologia de fato nos diz a respeito das 

representatividades e dos mitos concernentes aos sepultamentos?  

Seria necessário um compêndio arqueológico para apresentar boa 

parte da materialidade adjacente da transculturalidade dos enterramentos 

palestinos e egípcios antigos. No entanto, três expressivos componentes 

arqueológicos revelam a expressão intercultural das representações 

funerárias acerca das quais iremos discorrer a seguir. 

 

BENI HASSAN: UM RETRATO SEMÍTICO NA TUMBA DE KHNUMHOTEP II 

Datado do Bronze Intermediário, Reino Médio, Décima Segunda 

Dinastia, esse fragmento de pintura que faz parte de um grande mosaico 

que decora e cobre todas as paredes da tumba, pertence a um expressivo 

dignitário do décimo sexto distrito do Alto Egito, Khnumhotep II; e traz na 

sua inscrição pictográfica o registro de trinta e sete semitas visitando o 

Egito para negociações. Segundo Anna-Latifa Mourad, esses grupos 

possuíam um estilo de vida nômade ou seminômade, ou mesmo um 

estilo de vida urbana incorporada ao distrito, mas que também eram 

grupos que circundavam as cercanias das fronteiras egípcias.  

A pintura retrata “tons ou cores de pele, penteados, vestimentas 

e/ou outros elementos que enfatizam a afiliação de um grupo cultural, ou 
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social, que não era da cultura egípcia tipicamente” (MOURAD, p.108). 

Esse registro mostra a facilidade que as tribos nômades tinham para 

acessar as fronteiras do Egito e os possíveis intercâmbios existentes nas 

rotas comerciais provenientes de todo Crescente Fértil. Mas, por que um 

registro como esse estaria dentro de uma tumba? Por que um importante 

governador se preocuparia em registrar, no seu enterramento, diplomatas 

semíticos como parte integrante de sua representatividade funerária? 

Era comum pastores nômades transitarem entre a Mesopotâmia e 

o Antigo Egito, praticando uma economia de subsistência: transportes de 

mercadorias em caravanas que aportavam em grandes centros urbanos, 

criando uma espécie de cidades-tendas; caracterizada, também, por um 

estilo seminômade de ser. “Textualmente, essa relação de cidade-tenda é 

bem atestada em arquivos encontrados na cidade de Mari, no início do 

segundo milênio, no rio Eufrates, na Síria” (SCHMIDT, p.37, 44). Esse modo 

de viver demonstrava a conectividade que essas caravanas estabeleciam 

com potências econômicas gigantes, transitando pela Transjordânia, 

cidades fenícias, Gaza e as terras dos faraós. Grupos que tinham sua 

proeminência no cenário político-econômico, considerados como líderes, 

‘reis pastores’, na geopolítica flutuante dos acontecimentos no Crescente 

Fértil.  

Centros interculturais de trocas e negócios tornavam-se inspirações 

passíveis de registros nas tumbas de dignitários; uma experiência 

arquetípica dos comércios engendrados pelas comunidades que 

expressavam poder, benfeitorias, diplomacia; rotinas empresariais 

aglutinadas com a religiosidade” (SOUZA, p.60). Um “nada consta” 

perante o Tribunal de Osíris, um “passaporte” para o ingresso à 

eternidade; e que, ao mesmo tempo, demonstrava, de sobremaneira, a 

interação cultural entre o Egito e o Levante refletidos nos ritos de 

sepultamento. Este fenômeno arquetípico é apreendido, também, no 

registro literário do sepultamento de Yaaqobh, na Torá, que expressa a 

interculturalidade dessas potencias antigas: Egito e Canaã. 
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AVÁRIS E O CEMITÉRIO CANANEU NO DELTA DO NILO 

Desde 1975, conduzido por Manfred Biatak, as escavações no 

Delta do Nilo mostraram o início de um assentamento canaanita, numa 

grande expansão territorial que ganhou proeminência com a exploração 

de minério no Sinai; expedições implementadas pelos egípcios que 

fomentaram um forte comércio intercultural com o Levante.  

Conduzidas pelo Instituto Arqueológico Austríaco e pelo Instituto 

de Egiptologia da Universidade de Viena, as escavações no sítio de Tell el-

Dabca revelaram, no mais antigo dos seus estratos, um assentamento de 

um povoado fundado pelo Faraó Amenemhat I, da Décima Segunda 

Dinastia, início do Reino Médio, onde foi encontrado um templo 

consagrado ao seu nome, portanto, contemporâneo a Beni Hassan. 

Segundo os arqueólogos, as evidências antropológicas indicam que boa 

parte dos que viviam nesse povoado não era de origem egípcia, e sim 

cananeus altamente egipcianizados. 

A egiptóloga Ann Rosalie David afirma que a cultura egípcia 

estava tão fortemente estabelecida na Bacia do Mediterrâneo que o 

impacto cultural de outras culturas foi mínimo, e os elementos 

estrangeiros tendiam a ser absorvidos e egipcianizados (DAVID, p. 36).  

Nesse assentamento, em específico, foi encontrado um cemitério 

cananeu próximo às casas. O que é um hábito tipicamente siro-palestino 

de enterramento da Idade do Bronze, contrário aos costumes egípcios 

que tendiam a enterrar seus ancestrais longe dos centros urbanos. Como 

nas necrópoles de Beni Hassan e no tão conhecido Vale dos Reis, dentre 

outros.  

Nesse cemitério, havia uma sepultura com um impressionante 

cenário de enterramento: vasos ritualísticos, objetos concernentes ao 

indivíduo sepultado, além de animais. Mais ainda, extraordinariamente, 

um amuleto de sepultamento que possibilitou a identificação do 

indivíduo, cAmu, um altíssimo dignitário desta província cananeia 

circunscrita dentro do Egito Antigo. As inscrições do amuleto revelaram 
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que se tratava de um vice-tesoureiro da administração local de Aváris. Os 

amuletos escaravelhos são tipicamente concernentes à cultura egípcia; no 

entanto, os arqueólogos estavam diante de um enterramento cananeu, 

conectado com os mitos funerários egípcios, esboçando uma 

manifestação explícita da interculturalidade entre esses povos. 

Enquanto os corpos egípcios eram enterrados de forma ereta na 

horizontal, cAmu foi enterrado de lado e de forma contraída, expressando 

uma posição fetal, sugerindo a tumba como um útero para a gestação do 

renascimento à eternidade. Mas, cAmu não estava mumificado como de 

praxe aos sepultamentos egípcios.  

Além do equipamento funerário, dos vasos ritualísticos, tanto 

egípcios como siro-palestinos, havia também uma adaga e um machado 

compondo o cenário de enterramento. Poderia essa adaga sustentar a 

ideia de um antigo guerreiro, visto que esse artefato possui dois fios 

cortantes iguais e uma ponta afinada, como se fosse uma pequena 

espada? E quase sempre a adaga tem sua representação simbólica nos 

tratados diplomáticos como uma forma de presentear os soberanos. O 

machado também tem uma relação estreita como arma de guerra dentro 

da cultura nórdica antiga. Poderia haver um estreitamento cultural 

embutido?  

Além disso, os dois objetos, em si, possuem significados como 

equipamentos de sacrifícios, pois, completando o cenário de 

enterramento, seis burros foram encontrados sepultados na parte 

superior da cabeça do indivíduo. As cartas de Mari, na Mesopotâmia, 

relatam que tanto os burros como os jumentos tinham um significado 

diplomático nas transações comerciais. Segundo Manfred Biatak, o 

responsável pelas escavações: “Nas cartas de Mari, a expressão 'cortar um 

burro' significava fazer um tratado, é provável que negociações eram 

concluídas com sacrifícios de burros. Um poço como este, com burros 

sacrificados, foi encontrado em Tel Haror, no sul da Palestina” (BIATAK, 

1996, p.40). 
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CONTEXTO SOCIAL 

É importante contextualizar os momentos históricos de tais 

circunstâncias. O Primeiro Período Intermediário do Antigo Egito é um 

momento de transição do Antigo Reino para o Reino Médio. A tão 

construída unificação entre as Duas Terras, o Baixo e o Alto Egito, se 

desintegrou. Com isso, reinos individuais começaram a lutar entre si pelo 

poder, enquanto forças beduínas que orbitavam as fronteiras invadiam o 

Egito. Isso levou a sociedade egípcia a um colapso social devido à 

instabilidade em que ficou a economia. E, uma das características 

marcantes desse desequilíbrio foram os saques em tumbas. Isso provocou 

uma enorme perplexidade e indignação coletiva, diante de uma 

sociedade que tinha o ideal da continuidade da vida nos ritos de 

sepultamento como parte de sua crença religiosa. Certamente, 

questionamentos começaram a emergir quanto à imortalidade da alma e 

à existência dos deuses, conforme atestam os Papiros Pessimistas.  

A infiltração estrangeira, principalmente nas camadas 

administrativas, mais o desalento social com os furtos de tumbas, levou à 

proliferação de províncias facilitadas pela colônia dos cananeus do Delta 

do Nilo, Aváris. Contudo, a resistência de líderes políticos vinculados ao 

comprometimento com as tradições do Reino Antigo trouxe uma 

contraofensiva a essas invasões, estabelecendo certo equilíbrio 

momentâneo nesse final de transição. Com isso, novos dignitários 

voltaram a construir tumbas sofisticadas, como no caso de Beni Hassan. 

Parece que a velha ordem cósmica havia se restabelecido sobre os 

áuspices de Maa’t, deusa do amor, do equilíbrio e da justiça. Esses efeitos 

levaram a uma democratização dos sepultamentos que, “agora”, mesmo 

independentes, ainda deviam fidelidade à coroa egípcia, mesmo 

construindo sepulcros nas suas próprias cidades.  

Uma nova classe de artesãos de enterramentos começou a surgir 

nas circunscrições das províncias e distritos. Isso marcou a 

descentralização dos operários de tumbas de grandes necrópoles 
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constituídas para artesãos locais diversificados, frente aos dignitários que 

requisitavam enterros locais.  

Já no Segundo Período Intermediário, momento de transição para 

o Novo Reino, um fenômeno sociorreligioso se manifestou na teocracia 

egípcia: o deslocamento funerário dos monarcas para Abidos devido ao 

interesse crescente no culto a Osíris, deus da ressurreição e da 

continuidade da vida.  

Esse fenômeno litúrgico, associado ao enfraquecimento político e 

econômico, fez com que a infiltração estrangeira, de outrora, ganhasse 

força e expansão; e assim os hicsos ascendem na administração pública, 

tornando-se vizires e até faraós. “Evidências arqueológicas atestam a 

influência de etnias no (do?) Levante circunscritas no que, supostamente, 

foi a capital hicsa: Aváris. Essa presença semita crescente foi demarcada 

por atividades comerciais” (MOURAD, 2015, p.3), fomentada pela 

conectividade de mercados intensos nessa porta de entrada cananeia, o 

Delta do Nilo.  

Para os egípcios, o controle da Palestina era de extrema 

importância para o equilíbrio das Duas Terras. Consequentemente, a 

vassalagem cananeia tornou-se conveniente frente aos interesses 

comerciais entre essas potestades. “A planície costeira central de Israel foi 

uma região geográfica confinada na qual assentamentos cananeus, 

israelitas, egípcios, egipcianizados e filisteus existiam lado a lado, 

simultaneamente” (GADOT, 2008, p.56), como ponto étnico cultural em 

uma única e pequena unidade geográfica durante o Bronze Final: a 

Palestina.  

Além disso, um afresco minoico retratando a taurokathapsia, o 

ritual do pulo no touro de Creta, foi encontrado em Tell el-Dabca, 

confirmando o que já foi entendido pelos estudiosos: que a conectividade 

cultural e econômica era ampla e abrangia toda a Bacia do Mediterrâneo. 
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VALE DO REFA’IM, UMA NECRÓPOLE RITUALÍSTICA DENTRO DA TERRA 
SANTA 

As representações simbólicas não param por aqui. Outro 

impressionante cemitério datado da Idade do Bronze Médio foi 

encontrado em Israel. Sessenta e sete tumbas compunham um grandioso 

cenário de enterramento, praticamente uma necrópole politeísta em 

plena Jerusalém. Nesse set, dois templos mortuários foram revelados, 

mostrando as características de uma grande necrópole aos moldes do 

Antigo Egito.  

As tumbas, infelizmente, estavam danificadas devido à expansão 

urbana do bairro de Manahat, com construções de estradas e viaduto, 

comprometendo o riquíssimo tesouro arqueológico. No entanto, uma das 

tumbas foi encontrada intacta e selada com uma pedra arredondada, 

característica da época. Foi catalogada como Tumba 7 no registro das 

escavações. Além da ossada encontrada no seu interior, vasos ritualísticos 

compunham a cena do enterro.  

Esse conjunto de cerâmica ficou compreendido como “kit 

funerário”: uma uniformidade mortuária onde certos artefatos são 

repetitivos e revelam rituais e cerimônias compartilhados, e não apenas a 

posição socioeconômica da personalidade em trânsito; exibindo, 

portanto, “padrões observáveis e específicos na repetição de certos itens 

assentados nas sepulturas da Idade do Bronze, na antiga Canaã” (BAKER, 

2012, 12).  

Um dos elementos do “kit” encontrado na Tumba 7 foi um jarro de 

armazenamento com cerca de cinquenta centímetros que estava 

precisamente cortado ao meio, onde uma das bandas parecia servir de 

tampa para a outra, e, no seu interior, possuía restos de animais. A análise 

microbiológica revelou que era uma microfauna identificada como bufo 

viridis, ou seja, nove sapos verdes comuns da região de Israel. No entanto, 

a análise taxológica identificou que os sapos estavam sem cabeças, 

pareciam ter sido decapitados antes mesmo de serem depositados na 

urna funerária. Comparado com outros vestígios de sapos encontrados 
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em outros sítios arqueológicos em Israel, confirmou-se o padrão 

cerimonial dessas oferendas de sepultamento postulado por BAKER, 

muito comum nesse panorama de enterramento. A Tumba 7, portanto, 

sugere que o conceito de “liminaridade”, do renascimento da alma, 

operava nesses rituais fúnebres.  

Um escaravelho sapo sem cabeça foi encontrado no sítio 

arqueológico de Tell-Dan, na Palestina e, segundo os arqueólogos, os 

sapos decapitados eram comuns no Egito do segundo milênio A.E.C., 

como rituais de passagem. A associação que se faz é que esses ritos estão 

relacionados com a deusa Heket da mitologia do Antigo Egito: deusa de 

cabeça de sapo protetora e patrona do nascimento, bem como do 

renascimento e da transição do espírito, visto que os sapos (ou rãs) 

possuem uma transitoriedade do estágio anfíbio para o terrestre; assim 

como os bebês, ao nascerem, saem de uma fase aquática para aéreo-

terrena. Portanto, uma transitoriedade da alma segundo esses 

pressupostos religiosos do terrestre para o céu, a eternidade (KISILEVITZ, 

2017).  

Uma lamparina bizantina no formato de rã foi encontrada 

contendo a seguinte inscrição: “Eu sou a ressurreição” (BRANDL, 2002, 

p.187). Isso demonstra a larga conexão do culto à deusa rã, tanto no 

período do tempo, como na expansão geográfica para além do Levante e 

do Egito Antigo. 

 

CONCLUSÃO 

Os ritos, além de religiosos, eram políticos e fomentavam uma 

economia substantivista, ou seja, caracterizada pela “ausência de qualquer 

desejo de obter lucros da produção e troca, não funcionando o ganho 

como um impulso para trabalhar” (MACHADO, 2012, p.178), se fosse 

assim, a economia pré-moderna dessas culturas de enterramentos antigos 

seria arreligiosa. Na verdade, os ritos mortuários estão inseridos num 
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contexto do saber viver, e não apenas da sobrevivência; pois a boa 

colheita, a boa pecuária, a boa pesca, estavam estreitamente relacionadas 

com o saber agradar aos deuses e aos ancestrais por meio dos ritos. 

Nesse sentido, essa economia e suas estruturas eram um “sistema 

complexo de comércio que podia ser organizado sem a existência de 

mercados, dinheiro ou estados; e na base da generosidade, não da 

ganância” (MACHADO, 2012, p.169). Esses elementos vão gravitar a 

antropologia dos mitos e suas representatividades. Essa visão global e 

conectada amplia o entendimento de que as culturas antigas eram 

compartilhadas, sem preconceitos. 

Sebastian Conrad explicita que nós “seres humanos procuramos 

situar-nos em contextos mais amplos e progressivamente mais vastos. A 

amplitude e o alcance desses mundos mudaram tanto em função da 

intensidade das conexões, como da frequência das trocas 

transfronteiriças” (CONRAD, 2019, p.29). Ou seja, na Antiguidade, a 

relação espaço-tempo não era acelerada, e o espírito humano estava mais 

conectado com o transcendental através de uma teocracia globalizada.  

A fragmentação econômica moderna expulsou os deuses em 

detrimento de um monoteísmo partidário e fundamentalista. Por isso, a 

necessidade de recuarmos no tempo para entendermos as origens do 

que foi conciso na história das culturas em conexão, respondendo aos 

anseios latentes do amanhã, de um discurso mais inclusivo e ecumênico, 

olhando o tempo a partir de um panorama abrangente, do alto, que 

possibilita a visibilidade na totalidade, unindo o passado e o presente, o 

renascer do pós-vida numa sociedade atual sepultada em padrões 

arquetípicos do horror capital.  

O compartilhamento de ideias que era estabelecido na Bacia do 

Mediterrâneo Antigo, dentre muitos portos e embarcações, estradas e 

rotas comerciais, criava uma espécie de networking da Antiguidade; 

conectando todo o mundo, mesmo com suas diferenças. Com isso, é 

possível pensar os mitos e as representações mortuárias dentro de uma 
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perspectiva global de uma interculturalidade pulsante, levando em 

consideração que, além de subjetiva, a morte mudou com o 

desenvolvimento das sociedades pós-industriais.   
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